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Enquadramento

Até 2050, dois terços da população mundial viverá em áreas urbanas. 

A população está a migrar para as cidades a uma taxa exponencial e a tendência não parece estar a 
diminuir. As ruas são uma parte intrínseca das cidades, que permitem oferecer serviços que 
melhoram os padrões de qualidade de vida e nas últimas décadas tem sido dado primazia aos 
veículos motorizados, diminuindo drasticamente a qualidade de vida das populações e dos cidadãos.

Atualmente as cidades europeias enfrentam desafios no planeamento urbano e em outras questões 
sociais, como:

• criação de empregos, 

• alterações climáticas, 

• usos do solo, 

• imigração e assim por diante.

Ao mesmo tempo, as autoridades locais não são mais consideradas como o único ator a resolver 
estes problemas complexos que as cidades enfrentam. As autoridades locais, empresas e residentes 
mais do que nunca precisam uns dos outros para encontrar soluções criativas para desafiar sua 
maneira de pensar, agir e aprender.

Em todas as cidades existem pessoas de diferentes origens, empresas, associações locais e 
municípios, prontas para unir forças e encontrar essas soluções.

Através das Living Streets, é possível reunir a energia e a criatividade das pessoas e tornando a 
cidade de amanhã visível hoje.



O que são Living Streets?
O espaço público é atualmente dominado por carros, estradas e estacionamentos. É necessário gerir esse 
aumento sem precedentes de maneira sustentável e útil para os cidadãos, com o objetivo de reduzir o uso de 
carros, promover meios de transporte alternativos e dar espaço público aos cidadãos. 

Neste enquadramento, o projeto Living Streets é uma iniciativa que visa recuperar o espaço público, redefinindo o 
seu uso, fechando temporariamente uma rua (parcial ou completamente) e proibindo a passagem de veículos. 

Em 2013, os habitantes de duas ruas de Ghent (Bélgica) decidiram transformar temporariamente as suas ruas num 
local de encontro de residentes, retirando os seus carros, apenas por alguns meses e aguardar para ver o que 
aconteceria e assim nasceram as primeiras Living Streets…



Objetivos do projeto

• Criação e implementação de “Living Streets” em cidades europeias – exemplos: 
Bruxelas (Bélgica), La Rochelle (França), Zadar (Croácia), Milton Keynes (Reino Unido), 
Turim (Itália), Ivanić-Grad (Croácia), Roterdão (Países Baixos);

• Desenvolver redes de ação e reflexão, compostas por atores e cidadãos locais, em 
cidades parceiras, para capitalizar as ideias da experiência Living Streets

• Impacto no processo de formulação de políticas urbanas locais, traduzindo os 
resultados das Living Streets sobre os diferentes usos do espaço público e incluí-los nas 
estratégias de desenvolvimento de longo prazo existentes

• Replicar o conceito de Living Streets para outras autoridades locais europeias

• Elaborar recomendações de políticas a nível nacional para apoiar os Estados Membros

• 2013: 2 Living Streets

• 2014: 10 Living Streets

• 2016: 18 Living Streets

• 2018 - 2019: +20 Living Streets

De 2013 até agora…



Workshop em Ghent (Bélgica)
26 e 27 de Fevereiro 

O Workshop reuniu os representantes do consórcio do projeto 
assim como várias entidades de Portugal, Croácia e Grécia.

Nesta iniciativa foi possível aos municípios conhecerem com maior 
detalhe as etapas de planeamento e de preparação deste 
programa, bem como tomar contacto com alguns dos projetos 
implementados em várias cidades europeias, ouvindo na primeira 
pessoa os benefícios alcançados para as comunidades e também 
algumas dificuldades sentidas.



Vídeo



Quem se pode candidatar?

A candidatura é dirigida a todos os municípios em Portugal que
cumpram os seguintes critérios:

• Comprovativo do compromisso político tendo em conta que as
living streets terão lugar entre [Novembro 2020] e [Novembro
2021]

• Comprovativo pacto de autarcas

• Experiência comprovada na organização de eventos relacionados
com a mobilização de cidadãos em torno da proteção do clima
(número de eventos, tipo de eventos...)



Prazos

• Lançamento da candidatura:
30 de Julho de 2020 através do site da Oeste Sustentável: www.oestesustentavel.pt

• Prazo para responder à candidatura:

00h00 de 9 de Outubro de 2020 (deverá preencher o formulário de inscrição que será
disponibilizado no website da agência)

• Publicação dos resultados:

30 de Outubro de 2020

• Workshop de acompanhamento:

Primeira quinzena de novembro de 2020

• Implementação do projeto Living Streets:

6 meses seguidos no período de Novembro 2020 a Novembro 2021

• Relatório:

30 de Dezembro de 2021



Critérios de seleção

• É necessário uma estratégia clara, para envolver os cidadãos e outras partes
interessadas na elaboração de um projeto de ações conjuntas.

• Plano de comunicação atraente, para a promoção do conceito Living Streets na sua
cidade.

• As questões de energia e clima são levadas em consideração em todos aspetos da
proposta do candidato – alimentos, materiais, meios de transporte, proibição de
plásticos descartáveis, etc



Critérios de seleção
• Criatividade e originalidade das atividades.

• Uma visão clara da gestão do orçamento para realizar as suas atividades.

• Bónus: a cidade continuará a aplicar o conceito de Living Streets nos próximos
anos, mesmo com o final do projeto

Para esclarecimentos adicionais e questões relacionadas com a candidatura, envie
um email para: geral@oestesustentavel.pt

mailto:geral@oestesustentavel.pt


A Subvenção

Número de candidaturas aprovadas:
2 candidaturas correspondentes a 2 cidades

Valor da subvenção: será atribuído uma subvenção
até 20.000 euros a cada uma das candidaturas
vencedoras, para implementar uma Living Street.

Despesas elegíveis: todas as despesas justificadas,
relacionadas com as living streets, serão elegíveis
(incluindo custos com o pessoal). Para despesas
superiores a 1.000 euros, serão solicitados os
respetivos comprovativos.



Compromisso dos vencedores

• Assinarem um acordo de subvenção com a OesteSustentável

• Participação de 2 representantes por entidade vencedora num workshop de 
capacitação do projeto

• Realizar pelo menos 3 reuniões interdepartamentais no seu concelho, 
envolvendo pelo menos 5 departamentos municipais diferentes: 
• 2 reuniões antes das Living Streets, de modo a elaborar um plano de ação

• 1 reunião após as Living Streets para discutir os resultados e integrar as diferentes perspetivas 
no processo local de decisão política.

• Criar uma rede de ação e reflexão na sua cidade que:
• Organize uma sessão de inspiração: configurar os diferentes passos a tomar e chegar a acordo 

sobre o timing;

• Organize 2 reuniões comunitárias: as autoridades locais trabalharão com especialistas de 
forma a reunir todos os residentes de forma a identificar os interesses, preocupações e  
desejos de todos. Neste ponto, é importante envolver o maior número possível de residentes. 

• Seja responsável pela comunicação na Living Street, entre outras coisas, desenvolver um
conjunto de 20 cartazes, usando a abordagem europeia ENGAGE (www.citiesengage.eu).

• Implementar a sua Living Street até Novembro de 2021, fechando as ruas 
escolhidas ao trânsito e criando atividades específicas.  

http://www.citiesengage.eu/


Documentação após aprovação da 
candidatura

Os vencedores comprometem-se a entregar os seguintes relatórios 
após o fim da Living Street até 31 de Dezembro de 2021:

• Relatório de feedback de políticas ascendentes relativamente 
ao planeamento urbano, aos processos de cocriação e à 
mobilidade sustentável, centrando-se na melhoria da 
utilização do espaço público do ponto de vista social e 
económico, do envolvimento das partes interessadas e dos 
cidadãos durante as fases de preparação e implementação, 
impacte no processo de elaboração de políticas, etc.

• Relatório e Inquérito socio económico (antes/depois da Living
Street)

• Relatório de análise da transferibilidade para outras áreas na 
mesma cidade

• Relatório de progresso




